
CVRRICVLVM	VITAE	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

PEDRO	BRAGA	FALCÃO	
	
	
	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

Novembro	de	2021	



 2 

ÍNDICE 

 

I – Dados Pessoais 

II – Habilitações académicas 

III – Experiência pedagógica 

IV – Áreas e grupos de investigação 

V – Publicações 

 a) Teses  

b) Monografias e traduções 

 c) Artigos e capítulos de livros 

VI – Comunicações 

 a) Comunicações em encontros científicos 

 b) Comunicações isoladas por convite 

VII – Experiência em organização de conferências, cursos livres e 

seminários de investigação 

VIII - Participação em júris de teses de doutoramento e mestrado 

IX – Outras actividades 

 A – Música 

  a) Formação académica 

  b) Área da música antiga e de câmara 

  c) Área da música orquestral 

 d) Outras actividades relacionadas com o domínio musical 

B – Obra literária publicada 

X – Bolsas e prémios 

XI – Línguas conhecidas 

 

3 

3 

4 

5 

 

6 

6 

7 

 

10 

12 

14 

 

15 

 

 

17 

17 

18 

19 

20 

21 

21 

 



 3 

I - DADOS PESSOAIS 

 
Nome: Pedro Braga Falcão 

Morada: Rua General Torres, 342, 4º Dto 

    4430-106 Vila Nova de Gaia  

Telefone: (+351)936586601 

Email: pedrobfalcao@sapo.pt / pedrobfalcao@ucp.pt 

Data de nascimento: 8 setembro de 1981 

Naturalidade: S. Sebastião da Pedreira – Lisboa 

 

 

 

 

II – HABILITAÇÕES ACADÉMICAS 
 

1. Doutor em Estudos Clássicos, especialidade de Literatura Latina, pela 

Universidade de Lisboa, com uma tese intitulada “O Clímax nas Odes de 

Horácio: uma Análise Dinâmica”, defendida a 29 de fevereiro de 2012, 

tendo sido aprovado com Distinção e Louvor por unanimidade. 

2. Mestre em Estudos Clássicos, na área de especialização em Literatura 

Latina, pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, em 27 de abril 

de 2006, com a dissertação intitulada Da noite de Tarento à Luz de um 

Cântico: o Carmen Saeculare de Horácio, música de um ritual, tendo obtido 

a classificação de Muito Bom. 

3. Licenciado em Línguas e Literaturas Clássicas em 2002/2003, pela 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, com a média final de 17 

valores.  
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4. Licenciado em Viola de Arco pela Escola Superior de Música de Lisboa, no 

ano lectivo de 2007/2008, na classe do professor Pedro Muñoz, com a 

média final de 16 valores. 

5. 12º Ano na Escola Secundária da Ramada, no ano lectivo 1998/1999, com 

a média final de 18 valores. 

6. Exame de 8º grau, no ano lectivo de 2003/2004, na Escola de Música do 

Conservatório Nacional, na classe de Violeta da Professora Isabel Pimentel, 

com a classificação de 19 valores. 

 

III – EXPERIÊNCIA PEDAGÓCICA 
 

1. Professor Auxiliar da Faculdade de Teologia da Universidade Católica 

Portuguesa, desde o ano lectivo de 2016/2017 até ao presente. Professor 

Auxiliar Convidado da Faculdade de Teologia da Universidade Católica 

Portuguesa, desde o ano lectivo de 2012/2013 até ao 2015/2016, e 

Professor Assistente Convidado, desde o ano lectivo de 2005/2006 até 

2011/2012, tendo leccionado as disciplinas Latim I, Latim II, Grego Bíblico, 

História das Religiões, Grandes Religiões do Mundo e diversos seminários 

dedicados a temas da cultura e religião clássica.  

2. Lecionação da disciplina de Língua Latina I, II e III no Instituto Superior de 

Direito Canónico da Universidade Católica Portuguesa, nos anos lectivos de 

2006-2007 a 2008-2009 e de 2011-2012 a 2013-2014. 

3. Colaboração na leccionação da disciplina “Protocolo e Religiões”, inserida 

no âmbito da Pós-Graduação em Imagem, Protocolo e Organização de 

Eventos, Universidade Europeia, ano letivo de 2015-2016 e 2016-2017. 

4. Colaboração na leccionação da disciplina “Recepção dos Autores Clássicos 

na Literatura Portuguesa”, subordinado ao tema da recepção clássica em 

António Ferreira e em Ricardo Reis, no ano lectivo de 2009/2010, 
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2010/2011, 2012/2013, 2013/2014, 2016/2017 e 2017/2018 na Faculdade 

de Letras da Universidade de Lisboa. 

5. No ano lectivo 2010/2011 leccionou aulas individuais de Viola de Arco num 

projecto piloto de ensino de música na Casa Pia de Lisboa. 

6. No ano lectivo de 2009/2010 leccionou no Colégio de São Tomás, 

organizando um projecto piloto de ensino do Latim ao 2º Ciclo. 

7. No ano lectivo de 2009/2010 leccionou aulas individuais de Viola de Arco 

na Escola de Música, Dança e Artes Dramáticas de Lisboa.  

8. Orientação, organização e desenvolvimento de diversos cursos em regime 

de b-learning mediante a plataforma moodle.  

 

IV – ÁREAS E GRUPOS INVESTIGAÇÃO 
 

1. Áreas de Investigação: Literatura Latina Clássica, Literatura Grega Clássica, 

História da Religião Grega e Romana, História das Religiões, Estudos 

Musicais, Recepção de temas clássicos na cultura ocidental. 

2. Investigador do Centro de Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa, 

inserido na área de “Classical Texts and transmission (Classica)”. 

3. Membro da subcomissão científica para a tradução do Novo Testamento, 

da Bíblia a editar pela Conferência Episcopal Portuguesa. 
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V  – PUBLICAÇÕES 
 

 

a) Teses 

1. O Clímax nas Odes de Horácio: uma Análise Dinâmica, Dissertação de 

Doutoramento, Lisboa, Universidade de Lisboa, 2012. 

2. Da noite de Tarento à Luz de um Cântico: o Carmen Saeculare de Horácio, 

música de um ritual, Dissertação de Mestrado, Lisboa, Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa, 2006 (2 vol.). 

 

b) Monografias e traduções 

 a) Monografias 

 1. Palavras que falam por nós, Lisboa, Clube do Autor (2014). 

 b) Traduções 

1. Horácio, Odes, introdução, notas e edição bilingue, São Paulo, Editora 34 

(2021). 

2. Bíblia: Os Quatro Evangelhos e os Salmos, Pedro Braga Falcão, Mário Sousa, 

José Carlos Carvalho (eds. do Novo Testamento), Fundação Secretariado 

Nacional da Educação Cristã (2019). 

3. Horácio, Epístolas, introdução, tradução e notas, Lisboa, Cotovia (2017). 

4. Horácio, Odes, introdução, tradução e notas, Lisboa, Cotovia (2008). 

5. Píndaro, Ístmica I, in Frederico Lourenço, Ensaios sobre Píndaro, Lisboa, 

Cotovia (2006), pp. 251-254. 

6. Cícero, Da Natureza dos Deuses, introdução, tradução e notas, Lisboa, Vega 

(2004). 
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c) Artigos e capítulos de livros 

1. “O clímax enquanto ferramenta de análise literária: do entendimento 

retórico do termo à sua acepção contemporânea” in M. Várzeas e B. 

Pereira (eds.), Retórica e Poética (2021), Imprensa da Universidade de 

Coimbra, pp. 11-41. 

2. “A Vulgata e S. Jerónimo”, Terra Santa, X, 3 (2020), 37-39.  

3. “Horace’s religion: the ritual dimension”  in C. Pimentel, R. Furtado, N. S. 

Rodrigues e A. Lóio (eds). Augustan Papers: New approaches to the Age of 

Augustus on the bimillennium of his death (2020), Hildesheim, Georg Olms 

Verlarg, vol. 1, pp. 163-184. 

4. Recensão a Bénédicte Delignon, La morale de l’Amour dans les Odes 

d’Horace: poésie, philosophie et politique, Euphrosyne, Vol. XLVIII (2020), 

pp.447-451. 

5. “Um exercício do contemporâneo: breves apontamentos sobre o 

fenómeno desportivo romano”, in Alfredo Teixeira e João Manuel Duque 

(coord.), Desporto, Humanismo e Tecnologia, Lisboa, Universidade Católica 

Editora (2019), pp. 71-83. 

6. Pereira, Américo J. P; Dimas, Samuel; Falcão, Pedro, “Capítulo conclusivo: 

humanização e cuidado. Da arte de cuidar.” in Humanização e cuidado da 

arte de cuidar, Lisboa, Editorial Cáritas (2018) pp. 189 - 197.  

7. “A palavra dita na cultura religiosa romana: o papel da tradição oral na 

perspetiva específica de uma História Comparada das Religiões” in C. 

Soares, J. L. Brandão, Pedro C. Carvalho (coords.), História Antiga: Relações 

Interdisciplinares, Coimbra, Imprensa da Universidade de Coimbra (2018), 

pp. 313-330. 

8.  “Daimōn como categoria relacional: um estudo etimológico”, Didaskalia 

XLVII-II (2017), pp. 21-42. 
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9. "Kairos e chronos. Duas visões da língua grega sobre o tempo”, Communio 

XXXIII (2017), n. 3, 287-294. 

10.  “Para uma teologia das odes de Ricardo Reis” in Cristina Pimentel e Paula 

Morão (coord.), A Literatura Clássica ou os Clássicos na Literatura, Lisboa, 

Campo da Comunicação / Centro de Estudos Clássicos (2017), pp. 221-236. 

11. “A Prosa de Ricardo Reis: uma Religiosidade Pagã ou um Culto Fingido?”, in 

Cristina Pimentel e Paula Morão (coord.), Matrizes Clássicas da Literatura 

Portuguesa, Lisboa, Campo da Comunicação / Centro de Estudos Clássicos 

(2014), pp. 301- 312.  

12. “As primeiras comunidades cristãs vistas por um pagão: uma dissidência ou 

uma coincidência ritual?”, Communio XXX (2013), n. 2, 155-167. 

13.  “O Culto dos Deuses no Tempo de Constantino: uma Breve Introdução à 

Religião Romana”, Itinerarium LIX (2013), 229-241. 

14.   “Horácio Revisitado: o Silêncio e a Música de Ricardo Reis” in Cristina 

Pimentel e Paula Morão (coord.), A Literatura Clássica ou os Clássicos na 

Literatura: uma (Re)visão da literatura portuguesa das origens à 

contemporaneidade (2012), Lisboa, Campo da Comunicação, pp.179-196. 

15. “Horácio e Roma: uma Cidade e um Poeta em Constante Renovação” in 

Maria Cristina de Sousa Pimentel, José Manuel Brandão e Paolo Fedeli 

(coord.), O Poeta e a Cidade no Mundo Romano, Coimbra, Centro de 

Estudos Clássicos e Humanísticos da Universidade de Coimbra (2012), pp. 

37-48. 

16. “A escada de Electra: de Sófocles a Richard Strauss”, in Memória & 

Sabedoria, ed. José Pedro Serra, Helena Carvalhão Buescu, Ariadne Nunes 

e Rui Carlos Fonseca. Lisboa: Edições Húmus (2011), 419-432. 

17. “O ofício sagrado do poeta: a música de Horácio nos Jogos de Augusto”, in 

Maria Cristina de Sousa Pimentel e Nuno Simões Rodrigues (eds.), 

Sociedade e Poder no tempo de Ovídio, Coimbra, Centro de Estudos 

Clássicos e Humanísticos da Universidade de Coimbra (2010), pp. 187-205. 
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18.  “As Variedades de Proteu: Pretextos Clássicos na Ópera Cómica de António 

José da Silva e António Teixeira”, in Inês de Ornellas e Castro e Vanda 

Anastácio (eds.), Revisitar os Saberes: Referências clássicas na cultura 

portuguesa do Renascimento à Época Moderna, Lisboa, Centro de Estudos 

Clássicos (2010), pp. 195-210. 

19.  “Aristóteles Lusitano: Traduzindo para a Posteridade”, Revista Portuguesa 

de Filosofia 64, Fasc. 1 (2008), pp. 643-647.  

20. “O ΠΥΡ de Aquiles e de Heitor: Unidade versus Dissemelhança”, in Adriana 

Freire Nogueira (ed.), Otium et Negotium: Antíteses na Antiguidade, Lisboa, 

Vega (2007), pp. 93-100. 

21. “Da feliz incoerência de um poeta: Horácio, entre a razão, o amor e a 

imortalidade”, in António Manuel Ferreira e Paulo Alexandre Pereira (eds.), 

Derivas: Conferências do Departamento de Línguas e Culturas, Aveiro, 

Universidade de Aveiro (2006), pp. 133-152. 

22. “Passado e Presente: Ístmica I”, in Frederico Lourenço (ed.), Ensaios sobre 

Píndaro, Lisboa, Cotovia (2006), pp. 185-196. 

23. “Uma idade própria para amar? A leitura de Horácio, algoz de Lídia, Clóris 

e Lice”, Euphrosyne 34 (2006), pp. 279-288.  

24. “A ópera de um mito: Orfeu e Eurídice na obra de Monteverdi e Gluck”, in 

Virgínia Soares Pereira e Ana Lúcia Curado (eds.), A Antiguidade Clássica e 

nós: Herança e Identidade Cultural, Braga, Universidade do Minho, Centro 

de Estudos Humanísticos (2006), pp. 447-458. 

25.  “God and the Movens Immobile in the Book Λ of Aristotle’s Metaphysics”, 

in Konstantine Boudouris e Kostas Kalimtzis (eds.), First World Olympic 

Congress of Philosophy: Philosophy, Competition  and  the Good Life, 

Athens, Ionia Publications (2005), vol. 2, pp. 56-71. 

26. “Bibliografia Fundamental”, estabelecida em colaboração com António 

Pedro Mesquita e Mariana Costa Matias, in António Pedro Mesquita, Obras 

Completas de Aristóteles: Introdução Geral, Lisboa, Centro de Filosofia da 
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Universidade de Lisboa, Imprensa Nacional – Casa da Moeda (2005), Vol. I, 

Tomo I, págs. 611-689.   

27. “O deus e Movens Immobile no Livro Λ da Metafísica de Aristóteles”, 

Philosophica 26 (2005), pp. 81-97. 

28. “O deus em Heraclito ou dos deuses ao deus”, Philosophica 23 (2004), pp. 

53-67. 
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VI – COMUNICAÇÕES 
 

a) Comunicações em encontros científicos 

1. “Hospes e xénos: uma viagem etimológica”: Colóquio “Hospitalidade ao 

longo do tempo”, Museu de São Roque, 6 de Abril de 2019. 

2. “Vos, o pueri et puellae: o distante mundo de um poeta romano”: Colóquio 

“Bracara Augusta et Romae Pueritia”, Braga Romana 2019, Auditório do 

Museu D. Diogo de Sousa”, Braga, 18 de Maio de 2019. 

3. “Exercícios do contemporâneo: o simbolismo do gesto desportivo do 

mundo clássico”: Colóquio Internacional “Desporto, Ética e 

Transcendência”, Lisboa e Braga, FT-UCP, 26 e 27 de novembro de 2018.   

4. “Síntese doutrinal”, Summer School 2017: “Humanização e cuidado: Da 

arte de cuidar” (Lisboa, Faculdade de Teologia/Faculdade de Ciências 

Humanas/Instituto de Ciências da Saúde, 5 de julho de 2017). 

5. “Uma nova tradução da bíblia: a experiência de revisão”, II Jornada de 

Estudos Bíblicos (Lisboa, Universidade Católica Portuguesa, 17 de fevereiro 

de 2017). 

6. “Entre Rilke e Horácio: a poesia é o universo, o poeta um só mundo”, VII 

Jornada de Teologia Prática: A literatura com aventura espiritual (Lisboa, 

Universidade Católica Portuguesa, 4 de novembro de 2016). 

7. “Holocausto e teologia: do terror ao diálogo”, Ciclo de Conferências “O que 

foi o Holocausto: uma abordagem transdisciplinar” (Centro de Formação 

de Escolas António Sérgio, Lisboa, 13 de fevereiro de 2016).  

8.  “Quando regressam os deuses? Para uma teologia das odes de Ricardo 

Reis”, III Colóquio Internacional A Literatura Clássica ou os Clássicos na 

literatura: Presenças Clássicas nas Literaturas de Língua Portuguesa 

(Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 2-4 de dezembro de 2015). 
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9. “O clímax enquanto ferramenta de análise literária: do entendimento 

retórico do termo à sua aceção moderna”, II Jornadas da Sociedade 

Portuguesa de Retórica (Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 24-

25 de novembro de 2015). 

10. “A palavra dita na cultura religiosa romana: o papel da tradição oral na 

perspetiva específica de uma História Comparada das Religiões”, 

Congresso Internacional de História da Antiguidade Clássica (Centro de 

Estudos Clássicos e Humanísticos da Universidade de Coimbra, 

Universidade de Coimbra, 20-22 de maio 2015). 

11. “Horace’s religion: a true experience or an Augustan artifice?”, 

International Conference XIV A.D. Saeculum Augustum (Lisboa, FLUL, 24-

26 de setembro 2014).  

12. “Os eternos equívocos da religião: uma leitura das Res Gestae de Augusto”, 

Congresso Internacional Augustus appellatus sum: tradição, rutura e 

memória (Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade 

Nova de Lisboa, 6-9 maio 2014). 

13.  “Ricardo Reis e Fernando Pessoa: uma religiosidade pagã ou um culto 

fingido?”, II Colóquio Internacional A Literatura Clássica ou os Clássicos na 

Literatura: uma (re)visão da literatura portuguesa das origens à 

contemporaneidade (Lisboa, FLUL, 4-6 de dezembro de 2013). 

14. “O Culto dos Deuses em Roma no tempo de Constantino”, Constantino 

(312-2012): O Império e a Cruz (Faculdade de Teologia da Universidade 

Católica Portuguesa, 11 de maio de 2012). 

15. “O que é ‘viver bem’? Uma viagem pelo mundo dos clássicos”, Conferências 

no Mosteiro (Mosteiro de Santa Maria em Lisboa, 10 de novembro de 

2012).  

16. “Sobre palavras velhas”, comunicação no contexto do ciclo de conferências 

“A Bíblia, Coisa Curiosa” (Casa Fernando Pessoa, 14 de abril de 2011). 
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17. “As Variedades de Proteu: Pretextos Clássicos na Ópera Cómica de António 

José da Silva e António Teixeira”, Revisitar os Saberes: Referências clássicas 

na cultura portuguesa do Renascimento à Época Moderna (Faculdade de 

Letras da Universidade de Lisboa, 4 e 5 de junho de 2009). 

18. "A Electra de Strauss: Sófocles na memória de Hoffmanstahl", Memória e 

Sabedoria (Centro de Estudos Comparatistas e Centro de Estudos Clássicos, 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 10 a 12 de dezembro de 

2009). 

19. “O Ofício Sagrado do Poeta: A Música de Horácio nos Jogos de Augusto”, 

Sociedade e Poder no Tempo de Ovídio (Faculdade de Letras da 

Universidade de Lisboa, 11 e 12 de dezembro de 2008). 

20.  “Uma idade própria para amar? A leitura de Horácio, algoz de Lídia, Clóris 

e Lice”, O Feminino na Antiguidade (Faculdade de Letras da Universidade 

de Lisboa, 28 de fevereiro de 2005). 

21. “A ópera de um mito: Orfeu e Eurídice”, A Antiguidade Clássica e nós: 

Herança e identidade cultural (Universidade do Minho, 13 e 14 de outubro 

de 2005). 

22.  “God and the Movens Immobile in the Book Λ of Aristole’s Metaphysics”, 

The First World Olympic Congress of Philosophy (Atenas, 27 de junho a 4 

de julho de 2004). 

23. “O ΠΥΡ de Aquiles e de Heitor: Unidade versus Dissemelhança”, OTIUM ET 

NEGOTIUM: As Antíteses na Antiguidade Clássica (Universidade de 

Ciências Sociais e Humanas da Universidade do Algarve, de 6 a 8 de 

outubro de 2004). 

 

b) Comunicações isoladas por convite 

1. “A Bíblia: uma experiência pessoal de tradução e revisão”, Casa Veve de 

Lima, 13 de dezembro de 2017. 
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2. “O Cristianismo na História”, Curso sobre as relações entre o mundo pagão 

e o cristão, Centro Graal, 18 de maio de 2016. 

3.  “O processo de cristianização do império pagão”, Curso de História da 

Igreja do Corpo Nacional de Escutas em parceria com a Universidade 

Católica Portuguesa, 14 de janeiro de 2016. 

4.  Participação na apresentação do livro de Charles Marsh, Compartilhe a sua 

Fé com um Muçulmano, Lisboa, Sede da Aliança Evangélica Portuguesa, 22 

de setembro 2015, como uma comunicação dedicada ao tema “o diálogo 

inter-religioso: o exemplo do encontro entre paganismo e cristianismo”. 

5. “Da feliz incoerência de um poeta: Horácio, entre a razão e o amor”, 

comunicação apresentada no dia 27 de outubro de 2006 na Universidade 

de Aveiro, a convite do Departamento de Línguas e Culturas. 

6.  “O Mito de Orfeu e Eurídice”, comunicação apresentada em 22 de outubro 

de 2004, a convite da Biblioteca Escolar / CRE, na Escola Secundária Gama 

Barros. 

7.  “O Poeta Orfeu e os Poetas a Orfeu”, comunicação apresentada em 30 de 

maio de 2003 na Escola Secundária da Ramada. 
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VII - EXPERIÊNCIA EM ORGANIZAÇÃO DE CONFERÊNCIAS, CURSOS 

LIVRES E SEMINÁRIOS DE INVESTIGAÇÃO 

 

1. Organização e leccionação de um Curso Livre sobre Latim Litúrgico na 

Semana de Estudos Gregorianos, Viseu, 26 a 27 de agosto de 2020, Centro 

Ward de Lisboa. 

2. Organização e leccionação do Seminário Temático “Seminário de Tradução 

de Autores da Patrística”, Faculdade de Teologia da Universidade Católica 

Portuguesa, Fevereiro-Maio 2017. 

3. Organização e leccionação do Seminário Temático “Seminário de Tradução 

de Patrística Latina”, Faculdade de Teologia da Universidade Católica 

Portuguesa, Fevereiro-Maio 2016. 

4. Organização e leccionação do Seminário Temático “Religiões Orientais”, 

Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa, Fevereiro-

Maio 2015. 

5. Organização e leccionação do Seminário Temático “Religiões Clássicas e 

Tradicionais: uma Linguagem Comum de Ritos, Crenças e Cultos”, 

Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa, Fevereiro-

Maio 2014. 

6. Organização e çeccionação do Seminário Temático “Perspectivas 

Monoteístas na Filosofia e Religião do Mundo Antigo”, Faculdade de 

Teologia da Universidade Católica Portuguesa, Fevereiro-Maio 2013. 

7. Organização e leccionação do Seminário Temático “Cultura e Religião do 

Mundo Romano”, Faculdade de Teologia da Universidade Católica 

Portuguesa, Fevereiro-Maio 2012. 

8. Organização do Colóquio Constantino (312-2012): O Império e a Cruz, 

Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa, 11 de maio de 

2012. 
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9. Organização e leccionação do Seminário Temático “Cultura e Teologia do 

Mundo Clássico”, Faculdade de Teologia da Universidade Católica 

Portuguesa, Fevereiro-Maio 2011. 

10. Organização e leccionação de um seminário dedicado à receção do mito de 

Alceste na Música Ocidental, no âmbito do Curso de verão intitulado 

Textos e Mitos da Antiguidade Clássica: Ecos de uma Herança Cultural, 

organizado pelo Departamento de Estudos Clássicos da Faculdade de 

Letras da Universidade de Lisboa, que teve lugar do dia 7 de junho a 27 de 

julho de 2010. 

11. Organização e leccionação do Seminário Temático “Matrizes da Cultura 

Clássica”, Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa, 

Setembro-Dezembro 2010. 

12. Organização e leccionação de um Curso Livre sobre Latim Litúrgico na LVII 

Semana de Estudos Gregorianos, que teve lugar em Lamego, de 23 a 31 de 

agosto de 2008, a convite do Centro Ward de Lisboa. 

13. Organização e leccionação de um Curso Livre intitulado “A Língua Latina na 

Música Sacra”, em dez sessões, que teve lugar de 19 de fevereiro a 23 de 

abril de 2007 no Palácio da Independência, a convite do Centro Cultural 

Pedro Hispano. 

 

VIII - PARTICIPAÇÃO EM JÚRIS DE TESES DE 
DOUTORAMENTO E MESTRADO 

 

1) Teses de doutoramento 

1. Arguente na tese de doutoramento em Estudos Clássicos – Literatura 

Latina A advinhação no pensamento ciceroniano. Estudos a partir do de 

divinatione, de Giuseppe Ciafardone, Faculdade de Letras da Universidade 

de Lisboa, 6 de janeiro de 2017. 
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2. Arguente na tese de doutoramento em Estudos Clássicos – Literatura 

Latina Impetus animi: a linguagem dos affectus nas tragédias de Séneca, 

de Ana Filipa Isodoro da Silva, Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa, 30 de maio de 2016. 

 

2) Teses de mestrado 

1. Arguente na tese de mestrado (no âmbito do curso de mestrado em Música 

– Interpretação Artística – Área de Especialização em Música Antiga), O 

Mito de Orfeo e a ópera no século XVII: um estudo sobre o surgimento da 

ópera em Itália, de Thiago Vaz Cruvinel, Escola Superior de Música e Artes 

do Espetáculo, Porto, 21 de julho de 2016. 

2. Arguente na tese de mestrado (no âmbito do mestrado em Ensino de 

Música), O violoncelo rock como ferramenta pedagógica para o ensino da 

música entre os 15 e os 17 anos, de Válter Bruno Branco Freitas, Lisboa, 

Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da Universidade Lusíada de 

Lisboa e Academia Nacional Superior de Orquestra, Lisboa, 11 de julho de 

2016. 

3. Arguente na tese de mestrado (no âmbito do relatório final da Prática de 

Ensino Especializada), Imagens de Augusto em Virgílio e Horácio: Análise 

de textos e sua receção na literatura portuguesa, de Vera Lúcia Luís 

Rodrigues, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 17 de julho de 

2015. 

4. Arguente da tese de mestrado (no âmbito do relatório final da Prática de 

Ensino Especializada), O Sagrado e a construção da Cidade. Como o 

(re)conhecimento da dimensão sagrada da realidade promove o 

desenvolvimento humano, de Maria Aida Teixeira e Melo, Faculdade de 

Teologia da Universidade Católica Portuguesa, 10 de dezembro de 2013. 
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5. Arguente da tese de mestrado, O Pecado no Judaísmo e no Cristianismo, 

de Adelaide Pimentel, Faculdade de Teologia da Universidade Católica 

Portuguesa, 18 de julho de 2013. 

 



 19 

IX – OUTRAS ATIVIDADES  
 

A - Música 

a) formação académica 

1. Estudou Viola de Arco com os professores Fernando Afonso e Isabel 

Pimentel na Escola de Música do Conservatório Nacional, e com Pedro 

Muñoz na Escola Superior de Música de Lisboa. Participou em master-

classes com Yan Peruska, Ana Bela Chaves e Gilles Apap. É licenciado em 

Viola de Arco pela Escola Superior de Música de Lisboa. 

b) área da música antiga e de câmara 

1. No domínio da Música Antiga, participa regularmente em concertos e 

gravações com Os Músicos do Tejo, um pouco por todo o país e no 

estrangeiro. Participou também em concertos com a Capela Real, com a 

orquestra barroca Divino Sospiro, e foi membro da Orquestra do Real 

Conservatório de Lisboa, dedicada ao repertório da Música Antiga, com a 

qual foi realizada uma digressão a Rouen (França), na sequência do Festival 

Internacional de Música desta cidade (2003). Fez cursos de 

aperfeiçoamento com Ketil Haugsand, Richard Gwilt e Stephen Bull, e 

participa regularmente em formações dedicadas à interpretação da música 

antiga em instrumentos da época. 

2. É fundador do ensemble e quarteto Atégina, grupo dedicado à 

interpretação histórica e que tenta explorar as férteis relações entre 

música e literatura, tendo como ponto de partida a própria actividade 

literária dos seus membros. 

3. No domínio da Música de Câmara, integra regularmente quartetos de 

cordas, com os quais tem feito vários concertos por todo o país; salienta-

se a participação no programa “Música Portuguesa para Cordas”, 

organizada pela Contemporaneus (Associação para a Promoção da Arte 

Contemporânea), com um conjunto de concertos realizados por todo o 
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Alentejo na temporada de 2009/2010. Integrou o Quarteto de Cordas com 

Flauta que inaugurou o festival de música de Caldas da Rainha (17 de julho 

de 2005), com uma estreia de uma obra do maestro António Vitorino de 

Almeida escrita para a formação. Apresentou-se por diversas vezes em 

concertos de música de câmara ao vivo na Antena2, em quarteto de corda 

ou com piano. Integrou a Camerata Josefa de Óbidos, sob a direção 

artística de Irene Lima. 

c) área da música orquestral 

4. Como instrumentista de orquestra (Viola de Arco), foi membro da 

Orquestra de Câmara Portuguesa, orquestra residente do CCB, sob a 

direção artística de Pedro Carneiro, de 2007-2018. Apresentou-se em 

diversas orquestras como músico convidado, integrando formações tais 

como a Orquestra da Fundação Calouste Gulbenkian, Orquestra Clássica da 

Madeira, Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras, Orquestra do Algarve, 

Sinfonieta de Lisboa, Orquestra Pedro Álvares Cabral, Orquestra 

Académica Metropolitana, Orquestra Filarmonia das Beiras, Orquestra 

Sinfonia B, Orquestra Sinfónica Juvenil, Orquestra da Foco Musical, 

Orquestra Entre-Opus, Orquestra da Companhia Portuguesa de Ópera, 

entre outras formações orquestrais ou de câmara, tendo trabalhado com 

maestros como Muhai Tang, Vasco Pierce de Azevedo, Rui Massena, 

Michael Zilm, Lawrence Foster, Guillaume Bourgogne, Cesário Costa, 

Murry Sidlin, Álvaro Cassuto, Nikolay Lalov, Pedro Carneiro, Peter Tiboris, 

Chistopher Bochmann, Pedro Neves, César Viana, Osvaldo Ferreira, 

Manuel Peres-Newton, Manuel Teixeira, Roberto Perez, Heinrich Schiff, 

entre outros. Foi chefe de naipe na Orquestra dos Conservatórios 

Nacionais, com a qual foram realizados dois estágios em 2002, na Madeira, 

e em 2003, em Coimbra. Foi igualmente Chefe de Naipe da Orquestra da 

Escola Superior de Música de Lisboa, e no 1º Estágio da Orquestra 

Académica Metropolitana de Lisboa, em setembro de 2006, dirigida pelo 

maestro Michael Zilm. 
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d) outras actividades relacionadas com o domínio musical/literatura 

1. Participação no projecto Nem o Tempo nem a Distância, quatro protótipos de 

criação participativa entre artista(s) e público(s), Março-Novembro de 2021 

(https://ntnd.pt/) 

2. Na musical experimental tem experiência como actor/músico em espectáculos 

produzidos no âmbito da Associação Cultural Blablalab, em peças de Alvaro 

García de Zúñiga; destaca-se a sua participação como membro da 

representação portuguesa no festival radiofónico Arts Birthday (15 de janeiro 

2016) ou em “Manuelizando o Croupier”, Casa de Mateus/Casa Miguel Torga 

(Novembro de 2021). 

3. No domínio da música não erudita participou em diversos espectáculos e 

gravações, dos quais se destaca a sua colaboração com o grupo Deolinda, ou 

em colaborações com músicos como Fausto ou José Mário Branco, .  

5. No domínio da criação musical/literária, tem-se dedicado a vários projectos; 

em 2019, em parceria com Marcos Magalhães, ajudou a conceber o 

espectáculo Veneza e os Limites da Moralidade, com os Músicos do Tejo e Luiza 

Cruz, encenado já em diversos pontos do país, como o CCB e o TNSJ. Criou 

também em 2016 o espetáculo “Pontos de Fuga”, na Casa de Mateus 

inspirado na “Arte da Fuga” de Bach, e em 2017, o espetáculo “De Almeida 

Mota a Boccherini: As cartas do Quarteto Atégina”; com o Atégina 

participou também no ciclo de cinema Videolucem: Cinema nas Igrejas do 

Algarve (Maio 2017), organizado pelo Cineclube de Faro, com música ao 

vivo para o filme mudo Maria do Mar, de Leitão de Barros. Também em 

2016 criou o espetáculo “A morte saiu das suas intermitências, apareceu 

em cima de um palco e voltou a morrer num título longo: no dia seguinte 

ninguém morreu”, monólogo teatral/concerto baseado nas 

“Intermitências da Morte” de José Saramago e no Quinteto Op. 163 

de Schubert (Teatro das Figuras, Festival de Música Internacional 

do Algarve), interpretado pela atriz Catarina Wallestein.  

6. No domínio da composição salienta-se a composição da banda sonora para o 

documentário O História de Um Erro (2013, realização de Joana Barros, 1.º 
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Prémio “Trabajos de Divulgación Científica. Medios de Comunicación” - 

Premio UGR, Universidad de Granada, Ciencia en Acción, Barcelona, 

Espanha, 2014; International Award of Excellence, International Film 

Festival for Environment Health, and Culture, Jacarta, Indonésia, 2015). 

7. Frequentou os três anos curriculares de Análises e Técnicas de Composição na 

Escola de Música do Conservatório Nacional com o compositor português 

Eurico Carrapatoso, com a classificação final de 18 valores. 

B - Obra literária publicada 

1. 17x6: Uma antologia do que que nunca poderia ter acontecido, Blablalab, 

Porto, 2021. 

2. “És eterno, disseste-me”, Revista Flanzine, nr. 18 (Fim), Porto, 2018.   

3. “Agora deixa a tua letra imóvel”, Revista Três Três, Lisboa, 2018 

4. “Platão, Fílon, 215b-216a", “Carta a uma amiga”, “Carta ao ministro dos 

desportos”, Lisboa, Enfermaria 6 (2018), pp. 119-130, 

5. “Traduzir lentamente é uma forma de estar na escrita”, Modos de Escrever, 

Lisboa, Enfermaria 6 (2017), pp. 65-70) 

6. Os Poemas Fingidos (poesia), Lisboa, Enfermaria 6, 2018. 

7. Do Princípio (poesia), Lisboa, Cotovia, 2008. 

8. “Sexta conjugação” in Caderno 3: Poesia, Lisboa, Enfermaria 6 (2015), pp. 

52-57. 

9. “Oito Poemas para Ítaca” in Ítaca: Cadernos de Ideias, Textos e Imagens, 

N.º 3, Lisboa, Coisas de Ler (2011) pp. 27-38.  

10. “Partir, partir para sempre, é esse o verbo que guardo dos Açores”, in 

Mundo Açoriano, maio de 2013, p. 2. 

11. “Naquela ilha formada por nós”, in Mundo Açoriano, Ano 3, Nº 34, p. 5 

(dezembro 2013). 
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X – BOLSAS E PRÉMIOS 
 

a) Prémios 

1. Bolseiro de Mérito da Universidade de Lisboa no ano lectivo 1999/2000. 

2. Vencedor de um prémio atribuído pelo Governo Alemão, no contexto do 

programa “Pädagogischer Austauschdienst”, proporcionando uma estadia 

de um mês em território alemão com atividades pedagógicas e culturais, 

no ano letivo de 1997/1998. 

b) Bolsas 

1. Bolsa de Doutoramento, atribuída em 2006 pela Fundação para a Ciência 

e Tecnologia*. 

2. Bolsa de Mestrado, atribuída em 2004 pela Fundação para a Ciência e 

Tecnologia.  

3. Duas bolsas de estudo atribuídas pelo Rotary Club Lisboa Estrela, 

respetivamente em 2002 e em 2003, no âmbito musical. 

 

 
XI - LÍNGUAS CONHECIDAS 
 

1. Licenciado em Línguas e Literaturas Clássicas (latim e grego clássico).  

2. Conhecimentos ao nível da compreensão escrita e oral do inglês e do 

alemão (Conclusão do M4 no Goethe Institut Lissabon).  

3. Conhecimentos ao nível da compreensão escrita do francês, castelhano 

e italiano. 

 
* Dada a atividade pedagógica nunca ter sido interrompida durante o percurso do doutoramento, a bolsa 
consistiu apenas num subsídio complementar. 


